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RESUMO: Este artigo apresenta o projeto “Era Uma Vez . . . o Encantamento da Leitura e a 
Magia da Biblioteca: uma relação com o mundo, transformando a vida e propiciando a 
cidadania e a inclusão social e digital” abrangendo cinco núcleos: a comunidade da Vila 
Jardim Planetário, as crianças hospitalizadas na Pediatria do Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre/RS (HCPA), as crianças da creche Comunitária Amigo Germano e as comunidades 
das Bibliotecas Comunitárias Asa Branca e Jardim dos Coqueiros. Caracteriza-se como uma 
parceria entre a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e a Universidade 
Solidária (UNISOL) tendo como campo de realização a cidade de Porto Alegre – RS. O 
cerne principal do Projeto é a promoção da leitura e a formação de leitores, através do 
ludismo, da magia, do prazer conectando as histórias lidas e ouvidas como terapêutica e 
como busca de uma melhor qualidade de vida, estabelecendo uma relação com o mundo, 
transformando a vida e propiciando a cidadania e a inclusão social e digital. O uso das 
Tecnologias de Informação e de Comunicação (TICs), no suporte bibliográfico e eletrônico, 
possibilitará, a partir do imaginário, traduzindo através de textos e imagens, permitindo que o 
cidadão seja agente ativo na sociedade em que vive, a inserção social e digital dos atores do 
processo. 

PALAVRAS-CHAVE: Leitura; Inclusão Social; Inclusão Digital; Tecnologias de Informação e 
de Comunicação. 

ABSTRACT: This article presents the project “It was once. . . the Enchantment of the 
Reading and the Magic of the Library: a relationship with the world, transforming the life and 
propitiating the citizenship and the social and digital inclusion” including five nuclei: the 
community of the Vila Jardim Planetário, the children hospitalized in the Pediatrics of the 
Hospital of Clinics of Porto Alegre/RS, the children of the day care Community Amigo 
Germano and the communities of the Libraries Community Asa Branca and Jardim dos 
Coqueiros. It is characterized as a partnership among the Federal University of Rio Grande 
do Sul (UFRGS) and the Solidary University (UNISOL) tends as accomplishment field the city 
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of Porto Alegre - RS. The main duramen of the Project is the promotion of the reading and 
the formation of readers, through the ludism, of the magic, of the pleasure connecting the 
histories works and heard as therapeutics and as search of a better quality of life, 
establishing a relationship with the world, transforming the life and propitiating the citizenship 
and the social and digital inclusion. The use of the Technologies of Information and of 
Communication, in the bibliographical and electronic support, it will make possible, starting 
from the imaginary, translating through texts and images, allowing the citizen to be active 
agent in the society in that he lives, the actors' of the process social and digital insert. 

Key-words: Reading; Social inclusion; Digital inclusion; Technologies of Information and of 
Communication.  

 

1 INTRODUÇÃO 

Em um país em que o índice de leitura é baixíssimo, onde a pobreza, a exclusão 

social e digital, a falta de políticas de leitura e de acesso à informação, ao 

conhecimento e às práticas culturais vigoram, o Projeto  “Era Uma Vez . . . o 

Encantamento da Leitura e a Magia da Biblioteca: uma relação com o mundo, 

transformando a vida e propiciando a cidadania e a inclusão social e digital” surge 

como uma possibilidade de amenizar as mazelas sociais que o país atravessa, 

principalmente nas áreas da educação e da saúde públicas. Este Projeto se 

caracteriza como uma parceria entre a Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) e a Universidade Solidária (UNISOL) tendo como campo de realização a 

cidade de Porto Alegre – RS. 

O Curso de Biblioteconomia do Departamento de Ciências da Informação, da 

Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação (FABICO) da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS), buscando formar um profissional da informação 

preocupado com o social, inseriu no seu Currículo algumas disciplinas obrigatórias, 

dentre elas “Leitura, Biblioteconomia e Inclusão Social” com o objetivo de qualificar 

esse profissional  para desenvolver projetos de leitura que visem a inclusão social, o 

acesso à informação e ações de leitura em todas as unidades de informação. No que 

concerne à Extensão, as atividades desenvolvidas pelo Departamento também 

contemplam as ações de incentivo à leitura, através de diversos projetos 

desenvolvidos em comunidades carentes, caracterizando-se por sua integração 



direta com o Ensino e com a Pesquisa, bem como com parceiros da comunidade, 

sendo que a grande maioria dos Projetos visam a inclusão cultural, social, econômica 

e tecnológica de diferentes grupos sociais e são de caráter permanente, entre os 

quais alguns já se repetem há mais de oito anos, como o Projeto de contação de 

histórias desenvolvido na Pediatria do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA-

RS). 

Formar bons leitores significa encantar as crianças, enfeitiçá-las com o poder que 

vem dos livros. As atividades de leitura não se desenvolvem com obrigações ou 

através de trabalhos sistemáticos de interpretação mecânica de texto.  O Projeto visa 

desenvolver as várias funções que a leitura lúdica e prazerosa oferece: ler para se 

divertir, ler para escrever, ler para estudar, ler para descobrir algo que deve ser feito, 

ler para aprender e apreender, entre outras. O Departamento de Ciências da 

Informação, da FABICO/UFRGS, através do Grupo de Contadores de Histórias  

Núcleo de Informação e Leitura (NIL) juntamente com o grupo de bibliotecárias 

voluntárias, institucionalmente ligadas à Universidade, que trabalha com a leitura 

sem pensar no "hábito" mas no "prazer" que a leitura desperta, propicia, através dos 

Cursos e Oficinas realizados, que os participantes despertem o desejo de se 

tornarem contadores de histórias em qualquer espaço: família,  biblioteca, grupo 

social, comunidade em que vive, entre outros.  

As ações previstas neste Projeto são realizadas por uma Equipe multidisciplinar 

formada por 30 integrantes: professores do Curso de Biblioteconomia da UFRGS, 

bibliotecárias, funcionários e acadêmicos de Biblioteconomia, Pedagogia, 

Publicidade e Propaganda, Educação Física, Relações Públicas que acreditam que 

ainda é possível recuperar o clima afetivo e a esperança, através das contações de 

histórias e de atividades de promoção da leitura nas comunidades carentes. 



2 ERA UMA VEZ . . . O ENCANTAMENTO DA LEITURA E A MAGIA DA 
BIBLIOTECA 

O Projeto abrange cinco núcleos: a Vila Jardim Planetário, o HCPA, a Creche 

Comunitária Amigo Germano, a Vila Jardim dos Coqueiros e a Vila Asa Branca. A 

FABICO/UFRGS se situa geograficamente próxima aos três primeiros  núcleos.  

 A comunidade do Jardim Planetário, localiza-se em um centro urbano, mas 

que não propicia acesso à informação e à leitura, caracterizando-se como uma 

população formada de crianças, jovens, adultos e idosos onde poucos se ocupam 

do trabalho formal e a maioria são catadores de papel. As atividades de leitura e o 

acesso aos livros, através de projeto além dos muros da Universidade, propiciará 

o exercício da cidadania, a interação entre a Universidade e a comunidade, a 

inclusão social e a formação de contadores de histórias propiciando o prazer de 

contar e de ouvir histórias. 

O ambiente hospitalar, para a grande maioria dos pacientes, se caracteriza 

como um espaço de solidão, medo e angústia para o tratamento de doenças que 

exigem a internação hospitalar. Ao mesmo tempo, afasta o paciente do convívio de 

sua família e escola ou trabalho. A administração de medicamentos para a 

terapêutica e a cura dos pacientes, poderá ser agregada à contação de histórias e à 

circulação dos livros para leitura como lazer e prazer, contribuindo para a terapia 

que o tratamento hospitalar proporciona. O HCPA apóia as atividades de leitura 

realizadas no oitavo andar, através da “Sala de Leitura Tabajara Ruas” e no décimo 

andar, na Pediatria, através do Projeto “Era Uma Vez: ...A Visita da Fantasia” 

realizados  pelo Grupo ode Contadores de Histórias do NIL/DCI da 

FABICO/UFRGS. Além disso, as atividades realizadas semanalmente envolvem 

além dos pacientes internados, os pais e familiares que permanecem no HCPA 

como acompanhantes das crianças hospitalizadas ampliando o número de 

participantes. Faz-se necessário um momento de leitura, de prazer, de ludismo e de 

recreação no ambiente hospitalar em que as crianças se encontram. Dentre os 

pacientes atendidos na Pediatria do HCPA encontram-se as crianças com 



diagnóstico de fibrose cística (FC), consideradas Pessoas com Necessidades 

Educacionais Especiais (PNEEs), que passam longos períodos hospitalizadas, em 

isolamentos, afastando e impossibilitando o convívio com outras crianças. Além das 

atividades de contação de histórias tendo como suporte as Tecnologias de 

Informação e de Comunicação (TICs), as quais podem se fazer presentes no 

ambiente hospitalar, a produção textual e a interação desse processo com outras 

crianças PNEEs ou não, podem ser realizadas mediadas pelo computador. O 

período de internamento hospitalar, o tratamento intensivo e o isolamento do 

convívio com outras pessoas, tornam necessárias e significativas a realização de 

atividades sócio-educativas e a inclusão social e digital.  

A Creche Comunitária Amigo Germano atende 76 crianças de 2 a 6 anos, 

estimulando a cognição, a auto-estima, a segurança e a personalidade das crianças, 

acreditando que elas serão menos suscetíveis às promessas fáceis do mundo atual, 

como as drogas, os crimes, a marginalidade. Se as histórias puderem servir de 

incentivo à auto-estima e ao amor ao próximo, elas serão biblioterapêuticas e, então, 

sim, serão responsáveis por um caminho feliz, embora até a felicidade pareça 

abstrata demais para aproximar-se do possível. Histórias contadas servem de elo de 

afeto, emoção, ludismo e prazer. Para crianças carentes que freqüentam uma creche 

comunitária e sofrem muitas violências na sua vida, justifica-se o encontro com os 

contadores de histórias, propiciando a magia, a fantasia, em um mundo onde muitas 

histórias poderão conduzi-las, torná-las as protagonistas em mundos encantados que 

as histórias propiciam. As atividades de contação de histórias na Creche Comunitária 

Amigo Germano ocorrem quinzenalmente, às sextas-feiras à tarde. 

 A revitalização das bibliotecas comunitárias das Vilas Asa Branca e Jardim 

dos Coqueiros, torna-se necessária em razão de que a sua implantação marcou uma 

nova etapa na vida dessas comunidades que passaram a freqüentá-las em busca de 

informação e lazer. As bibliotecas passaram desta forma a cumprir a sua função 

como centro de informação e convivência. A comunidade de leitores destas 

bibliotecas se constitui não somente dos estudantes como também de adultos e 

idosos, que buscam nas suas coleções a informação necessária, inclusive, para seus 



projetos de vida. Como uma biblioteca é ao mesmo tempo recurso e serviço ativos, 

isto é, as informações que ela faz circular devem ser atualizadas e dinamizadas sem 

interrupção, dar continuidade à implementação dos recursos e serviços de 

informação oferecidos significa a participação ativa e constante dos parceiros 

institucionais e pessoais envolvidos desde o início de sua implantação. 

3 Impressões sobre o Projeto no Evento de Lançamento na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
 

Uma história começou a ser escrita e contada pela equipe de professores e 
alunos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), que irão 
desenvolver junto a comunidades pobres e crianças do Hospital das Clínicas 
de Porto Alegre o projeto “Era uma vez...o encantamento da leitura e a 
magia da biblioteca: uma relação com o mundo, transformando a vida e 
propiciando a cidadania e a inclusão social e digital”.  
 

O Projeto teve seu marco inicial no dia 05 de maio, com as presenças da 

reitoria da UFRGS, Pró-reitores, diretores e chefes de Departamentos, da 

presidência da RBS (empresa apoiadora), da presidência da Comunitas, da 

superintendência executiva da UniSol, da Equipe médica e da Recreação do HCPA, 

das lideranças comunitárias envolvidas no Projeto, da Equipe executora do Projeto( 

professores, estudantes e bibliotecárias) e demais autoridades que prestigiaram o 

Evento.No ato de lançamento, algumas autoridades fizeram uso da palavra, 

podendo-se destacar algumas manifestações sobre a importância do Projeto, como 

incentivo à leitura, realizando “a magia dos livros promovendo a cidadania e 

alegrando as crianças”: “Cada um de nós tem um papel à cumprir neste projeto e 

tenho a convicção de que somos capazes de produzir bons resultados. Aqui vejo 

cidadãos preocupados em dar sua contribuição.” (Nelson Sirotsky, RBS). 

”A leitura é um instrumento de prazer e é preciso contagiar as pessoas além dos 

limites do projeto. O exemplo da UFRGS, de dar vida às bibliotecas comunitárias é 

uma semente que deve se multiplicar pelo País inteiro. Somos capazes de fazer e 

promover mudanças e, ações como esta não são tão difíceis nem caras. É preciso 

encontrar parceiros que queiram colaborar para a melhoria da qualidade de vida das 

comunidades, mudar a realidade.” (Ruth Cardoso, Comunitas). “Esse é um projeto de 



mão dupla, a universidade leva conhecimento e os alunos aprendem ao mesmo 

tempo”. (José Carlos Henemann, reitor da UFRGS). “Esperamos promover a 

cidadania e a inclusão social dessas comunidades. A história que hoje começamos a 

contar aqui será construída e compartilhada com cada um dos atores envolvidos” 

(Iara C. B. Neves, coordenadora geral do Projeto).  
 

4 PÚBLICO ALVO DIRETO E INDIRETO 

9 Moradores do Jardim Planetário: 98 famílias; crianças de 0 a 12 anos: 300 

crianças; de 12 a 15 anos: 150 adolescentes. 

9 Moradores da Vila Asa Branca. 

9 Moradores da Vila Jardim dos Coqueiros. 

9 Crianças, adolescentes e adultos hospitalizados no HCPA, além dos seus 

acompanhantes (aproximadamente 255 pessoas). 

9 Crianças com FC, hospitalizadas e atendidas nos quartos com restrição 

(aproximadamente 30 crianças). 

9 Professoras, atendentes e crianças matriculadas da Creche Comunitária 

Amigo Germano de Porto Alegre (aproximadamente 92 pessoas). 

9 Profissionais das áreas médica e de enfermagem, atendentes e 

recreacionistas do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (aproximadamente 115 

pessoas). 

9 Profissionais de diferentes áreas envolvidos com a educação e a saúde; 

9 Acadêmicos da UFRGS. 

 



5 OBJETIVOS DO PROJETO 

 Dentre os principais objetivos do Projeto, podem-se destacar: 

� Propiciar a inclusão social e digital, como um meio de fortalecer o exercícios 

da cidadania, através da leitura e da formação do leitor; 

� Estimular o prazer da leitura em crianças, adolescentes, adultos e idosos 

através de um enfoque lúdico e prazeroso. 

� Incentivar e promover a leitura, formando leitores e despertando o desejo de 

ouvir e ler histórias recuperando o clima afetivo entre o leitor, o livro e a leitura. 

� Revitalizar as Bibliotecas Comunitárias Asa Branca e Jardim dos Coqueiros. 

� Dotar as bibliotecas comunitárias com os recursos e os serviços de 

informação adequados às necessidades e demandas das comunidades atendidas. 

� Garantir o funcionamento regular das Bibliotecas. 

� Qualificar profissionais, acadêmicos e pessoas da comunidade para as 

atividades de contação de histórias e estímulo à leitura. 

� Estimular pessoas da comunidade para as atividades de dinamização de 

caixas-estantes, mediante a circulação de livros, a ação cultural na comunidade e a 

contação de histórias. 

� Possibilitar o acesso às ferramentas tecnológicas, através de produção de 

textos, no ambiente virtual, propiciando a inclusão digital. 

� Oportunizar aos alunos de Biblioteconomia e de outros cursos de áreas afins, 

a experiência com promoção da leitura e a prática de atividades de contação de 

histórias, desenvolvidas em comunidades carentes e instituições próximas do 

Câmpus Saúde da UFRGS com  necessidades e diversidades de público leitor. 

 



6 PROMOVENDO A LEITURA: AÇÕES 

 

Atendendo aos objetivos propostos, o procedimento metodológico tem como 

foco a promoção da leitura através de atividades realizadas no Jardim Planetário, na 

Pediatria do HCPA, na Creche Amigo Germano e nas Bibliotecas Comunitárias. 

O NIL do DCI/FABICO/UFRGS tem como proposta ações de ensino, pesquisa 

e extensão na área das Ciências da Informação e agrega a Biblioteca Escola Minda 

Groissmann, o Serviço Referencial de Literatura Infantil e Juvenil (SERLIJ) e o Grupo 

de Contadores de Histórias (GCH). As principais ações programadas e 

desenvolvidas ocuparão o espaço físico, mobiliário e equipamentos do Núcleo. A 

comunidade do Jardim Planetário, como não possui biblioteca, será atendida com 

circulação de caixas-estantes e o empréstimo domiciliar de acervo de literatura 

infantil, juvenil e adulta que não estiver em circulação ficará armazenado no NIL.  O 

acervo das caixas-estantes, bem como, das bibliotecas comunitárias das Vilas 

Jardim dos Coqueiros e Asa Branca será informatizado no INBIB. 

Na Pediatria do HCPA, as atividades são realizadas semanalmente, em três 

momentos: primeiramente na Sala de Recreação (10º andar), depois nos quartos 

com crianças em restrição e após na UTIP.  Em função das características e 

necessidades de tratamento com restrição aos quartos, como as crianças com 

diagnóstico de fibrose cística, transplantadas e as internadas na UTIP, as atividades 

de Contação de Histórias serão realizadas pelos contadores de histórias nos leitos, 

individualmente. Devido ao longo período de internação e a necessidade de manter 

as crianças com fibrose cística em quartos restritos, afastando-as do contato com 

outras crianças, pretende-se disponibilizar um computador, que deverá seguir os 

padrões de desinfecção para que possa ser utilizado, propiciando a interação com 

outras crianças através da internet. Este acesso possibilitará que as crianças, a partir 

da Contação de Histórias, produzam as suas próprias histórias e ilustrações, 

utilizando as diferentes ferramentas disponíveis no ambiente digital. As atividades 

com as ferramentas tecnológicas, o acompanhamento e a avaliação, servirão de 



suporte para a elaboração de um Projeto de Pesquisa no HCPA tendo como sujeitos 

as PNEEs com diagnóstico de fibrose cística e como produto a criação de um jornal 

virtual elaborado pelas crianças fibrocísticas. 

Todos os procedimentos pretendem que a comunidade, através da execução do 

projeto, se aproprie das Bibliotecas como um bem cultural, indispensável para a 

melhoria da sua qualidade de vida. 

Desta forma, acredita-se que estarão sendo atingidos os objetivos previstos 

uma vez que os segmentos da sociedade que se pretende atender estão localizados 

em bairros que não possuem biblioteca pública, as crianças hospitalizadas estão 

afastadas das suas escolas e do ambiente familiar e as crianças da creche, além do 

baixo poder aquisitivo, não possuem biblioteca na instituição. Em suma, como formar 

leitores se estão tão afastados dos livros, das Tecnologias de Informação e de 

Comunicação? Através deste projeto, as pessoas envolvidas poderão entrar em 

contato com o mundo da leitura e da escrita, inclusive no ambiente digital. Através 

deste projeto estaremos aproximando livros e leitores com ações de leitura que 

possibilitam a inclusão social e a cidadania. 

 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Através do desenvolvimento do Projeto, são esperados resultados, tais como uma 

melhor qualidade de vida, advindas  do conforto, da alegria, do afeto, da terapia, da 

esperança e dos sonhos a crianças hospitalizadas do HCPA para quem as atividades 

de Contação de Histórias, atuando como um processo de Biblioterapia poderão 

contribuir para uma transformação em suas vidas, por meio da superação das 

dificuldades e das limitações impostas pelo meio em que vivem; às crianças vítimas 

de violência e privações, o envolvimento com a leitura poderá contribuir para o 

fortalecimento dos laços afetivos, familiares e comunitários; o acesso à informação, 

através do acervo disponibilizado nas caixas-estantes circulantes, na comunidade 

carente do Jardim Planetário e o estímulo  às iniciativas de ações culturais-



educativas originadas e priorizadas na própria comunidade; a integração da 

comunidade estudantil, com a sociedade civil e os parceiros do projeto na formação 

de cidadãos mais integrados e mais felizes; o envolvimento da comunidade com a 

leitura de histórias e o prazer de histórias contadas e partilhadas, recuperando o laço 

afetivo no seio comunitário e familiar e despertando vocações; melhoria no processo 

de coleta e seleção do papel pelos membros da comunidade do Jardim Planetário e 

a revitalização das bibliotecas comunitárias do Jardim dos Coqueiros e Vila Asa 

Branca. 
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